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RESUMO: Este trabalho tem como objetivo analisar o processo de formação territorial do 
Brasil, mais especificamente, a forma como as áreas do interior do território, tais como as 
áreas de cerrado, foram incorporadas na dinâmica capitalista do espaço brasileiro. Para isto, 
esta pesquisa tem como foco analítico, os discursos empreendidos pelos intelectuais das 
décadas de 1930 e 1940 sobre o papel do regime pastoril e a formação populacional do 
interior do Brasil. 
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ABSTRACT: The objective of this work is to analyze the process of territorial formation in 
Brazil, more specifically, the way in which the interior areas of the territory, such as cerrado 
areas, were incorporated into the capitalist dynamics of Brazilian space. For this, this research 
has as an analytical focus the discourses undertaken by the intellectuals of the 1930s and 
1940s on the role of the pastoral regime and the population formation of the interior of Brazil. 
 




Uma das discussões mais caras do conjunto da obra do historiador militar foi 
sobre o interior brasileiro, aquilo que podemos caracterizar como sertão. As obras, Oeste e 
Formação da Sociedade Brasileira apresentaram tratamento teórico específico para as áreas 
que não se englobam na dinâmica do litoral. Essas áreas a oeste do território tiveram um papel 
fundamental para o desenvolvimento econômico brasileiro e foram vistas pelos intelectuais do 
início do século XX de duas principais formas: a primeira dizia que essas terras e, as 
populações que nelas estavam, eram as causas do atraso brasileiro; a segunda dizia que essa 
hiterlândia (também chamada de desertão) seria a garantia da possibilidade de expansão do 
mercado interno e, portanto, garantia do desenvolvimento econômico (MORAES, 2009, p.87-
98).   
A obra Formação da Sociedade Brasileira, apresenta uma discussão sobre as 
terras do interior brasileiro e faz uma crítica àqueles teóricos que não discutem nada que 
destoe à história do litoral (denominado por Sodré de bloco geográfico).  
 
Dentro dos limites da obra, não me foi possível fugir a algumas deficiências 
inevitáveis. A história brasileira tem sido feita, quase que tão sòmente, em torno 
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daquilo que ocorreu no bloco geográfico que vai do bojo nordestino a São Paulo, 
com uma profundidade irregular, que foi sempre maior nas zonas mineradoras e 
pastoris. O vale amazônico e as planícies sulinas, onde o homem desenvolveu tipos 
diferenciados de existência, cuja importância é indiscutível, sempre padeceram de 
parcial inferioridade, na exposição histórica brasileira. Incidi, também, nessa 
anomalia, que não pude evitar. A evolução nacional, por outro lado, padeceu de 
dificuldades oriundas da heterocronia no desenvolvimento de seus diversos setores, 
e da marcha territorial da riqueza. A exposição se ressente, sem dúvida, em todos os 
casos, desse problema fundamental (SODRÉ, 1944, p.6).  
 
 A grande área do interior brasileiro, denominada de sertão, foi analisada na 
literatura brasileira, historiográfica e literária, de diferentes formas, aplicando a essa “região” 
sentidos que a transformariam completamente com o desenvolver da formação territorial 
brasileira. 
 Na obra Oeste: ensaio sobre a grande propriedade pastoril, pode-se dizer que 
o autor elaborou um discurso sobre o sertão e para o sertão. Na apresentação do livro Oeste, 
Dória (1990) enquadrou essa produção werneckiana num projeto historiográfico maior, 
remontando aos célebres escritos de Capistrano de Abreu, como uma obra que visou formular 
uma História do Sertão.  
 Segundo Moraes, o conceito de sertão não se expressa como um qualificativo 
ingênuo. Ao contrário, sertão aparece como um conceito “veículo de difusão da modernidade 
no espaço”. (MORAES, 2009, p.98).  
 O sertão não aparece como uma obra da natureza, “cuja naturalidade própria, 
permita uma tipologização consistente da localização sertaneja”. O sertão é uma construção 
humana e, consequentemente, histórica, de qualificação dada a determinados lugares. 
(MORAES, 2009, p.87). O sertão não é o qualificativo específico do lugar, mas a condição 
aplicada a diferentes e variados lugares.   
 
Trata-se de um símbolo imposto – em certos contextos históricos – a determinadas 
condições locacionais, que acaba por atuar como um qualificativo local básico no 
processo de sua valoração. Enfim, o sertão não é uma materialidade da superfície 
terrestre, mas uma mentalidade simbólica: uma ideologia geográfica. Trata-se de um 
discurso valorativo referente ao espaço, que qualifica os lugares segundo a 
mentalidade reinante e os interesses vigentes neste processo. O objeto empírico 
desta qualificação varia espacialmente, assim como variam as áreas sobre as quais 
incide tal denominação. Em todos os casos, trata-se da construção de uma imagem, à 
qual se associam valores culturais geralmente – mas não necessariamente – 
negativos, os quais introduzem objetos práticos de ocupação ou reocupação dos 
espaços enfocados. Nesse sentido, a adjetivação sertaneja expressa uma forma 
preliminar de apropriação simbólica de um dado lugar. (MORAES, 2009, p.89).  
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Nelson Werneck Sodré aplicou a condição de sertão, sobretudo no livro Oeste, 
àquelas áreas destinadas ao pastoreio desde o processo de colonização do Brasil. São essas 
áreas, importantes para o processo de formação territorial brasileiro, que são atribuídas à 
condição sertaneja.  
O sertão, nessa proposição, torna-se uma “condição”, pois é concebido como um 
espaço de expansão, como um “objeto de um movimento expansionista que busca incorporar 
aquele novo espaço, assim denominado, a fluxos econômicos ou a uma órbita de poder que 
lhe escapa naquele momento” (MORAES, 2009, p.90).  
Neste sentido, pode-se dizer que as áreas de pastoreio estão localizadas numa 
região importante para o Brasil, tanto em relação aos recursos naturais presentes, como 
também para a expansão do mercado interno. Nelson Werneck Sodré colocou em evidência a 
importância de se elaborar um discurso para aquela área, sobretudo, quando se olha para o 
contexto em que a sua obra foi escrita e publicada. 
O regime pastoril teve uma função primordial para o Brasil desde o período 
colonial, pois apresentou uma função de ocupação da terra e também contribuiu para aquilo 
que Simonsen (1937) denominou de formação unitária do Brasil, ou seja, a formação da 
unidade brasileira. Isso reforça a temática característica das elaborações de Nelson Werneck 
Sodré: a unidade e a identidade nacional brasileira.  
 
O regime pastoril e a formação territorial brasileira 
 
No primeiro ano do século XVIII foi estabelecida através de uma Carta Régia que 
só se poderia desenvolver a criação de gado a mais de 10 léguas da costa com a finalidade de 
não atrapalhar o desenvolvimento das lavouras. Este processo motivou uma interiorização do 
pastoreio, provocando uma penetração e uma ocupação das terras do interior.  
O regime pastoril instalado, gerou um modus vivendi específico no local e 
proporcionou uma ocupação efetiva daquele espaço. O gado foi o fomentador do comércio na 
hinterlândia brasileira, durante toda a fase colonial, situação que permanece ainda hoje (Mapa 
1, 2 e 3). Uma característica importante do regime pastoril foi não necessitar de capitais 
próprios para conduzir a sua economia e a geração de “gente livre”. Isso contribuiu para a 
ocupação efetiva do oeste brasileiro (SIMONSEN, 1937).  
 
A pecuária goza da faculdade peculiar de ocupar grandes áreas com pequena 
população; é uma indústria extensiva por excelência. Desaparecido o interêsse da 
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caça ao bugre, e extinta pràticamente a mineração, foi a pecuária que consolidou 
econômicamente a ocupação de vastíssimas regiões do país, as quais, sem ela, 
teriam sido, talvez, condenadas ao abandono. Foi ela igualmente que amparou as 
populações do Sul entre o fim da mineração e o advento do café. (SIMONSEN, 
1937, p.187).  
 
De acordo com o exposto podemos dizer que o regime pastoril agiu enquanto 
“defesa militar” das terras do interior do Brasil contra as forças estrangeiras, ao lado das 
fortificações propriamente ditas. Nelson Werneck Sodré, no seu discurso sobre o oeste 
brasileiro, colocou essas áreas “vulneráveis” como uma possibilidade de expansão do 
desenvolvimento econômico do Brasil. Essa proposição acompanhou os seus ideais 
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Mapa 1: Evolução das Áreas de Pastagens 1937 – 2013 
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Primeiramente, Sodré colocou como problema primordial do oeste (o grande 
interior) a sua grande extensão territorial, o que impossibilitava os contatos entre as diversas 
regiões do país. A distância estabelecida nos sertões era um dos impedimentos ao 
desenvolvimento das relações entre as populações locais; isso acarretaria um atraso da vida 
nacional.  
 
O grande problema do Oeste é o das distancias. Elas se colocam, entre os pontos em 
que a civilização construiu alguma cousa, como hiatos enormes, a deprimir os 
homens, a tornar impossível o contacto das populações, que faz forte uma 
comunidade e lhe dá a conciencia coletiva indispensável às organizações humanas. 
(SODRÉ, 1941, p.21).      
 
A penetração do gado e das populações que acompanhavam os rebanhos, 
originava-se de duas principais localidades e direcionava-se para locais distintos. Uma delas 
partia da capitania de São Vicente rumo às terras do Sul. A outra partia de Salvador rumo às 
terras do norte. Com essa expansão territorial, a cultura pastoril, foi formando núcleos 
populacionais no interior do território.  
 
Quando o surto dos rebanhos oferece uma situação de fato, a legislação tem de 
apreciar êsse rumo novo dos acontecimentos. Acaba por admitir as sesmarias 
internadas e condiciona a cessão delas aos intervalos de terra devoluta que 
neutralizassem os atritos maiores. Porque o desdobramento dos rebanhos é coisa 
lenta, mas firme, contínua, segura. Uma carta régia há-de interditar a criação a 
menos de dez léguas da costa. Os currais vão se aprofundando sempre, sertão a 
dentro. De dois focos principais se origina o impulso que, empurrando as fazendas 
pastoris da primeira fase, acaba por conquistar grande parte do interior dos atuais 
estados litorâneos: de S.Vicente, ao sul, e do Salvador, ao norte. (SODRÉ, 1944, 
p.163, grifo nosso).  
 
A população local não teve a capacidade e a experiência para estabelecer em 
definitivo a ocupação do desertão. Somente com o apoio do Estado, enviando gente paulista 
para as áreas do sertão, ocorreria um processo efetivo de povoamento e ocupação.  
 
Como todos os ímpetos de penetração que a nossa historia aponta, também o pastoril 
recebe as sobras humanas da lavoura escravocrata, aquêles que o meio expulsa, pela 
pressão econômica, os proprietários pobres, os que não conseguiram capitais para a 
elaboração da indústria açucareira, e os elementos flutuantes da sociedade, os 
trabalhadores a salário, os agregados das fazendas, os eternos dependentes. O 
pastoreio oferece uma oportunidade a tal gente. Também àquele que, por qualquer 
motivo, possam temer do convívio dos poderosos, da lei, da autoridade. Ou os que 
se afizeram à luta sertaneja, aos embates com os índios. Em certa fase de 
penetração pastoril do sertão baiano, a administração colonial lança mão de gente 
paulista, para chefiar as pontas de elementos pastoris que, em luta contra a indiada 
levantada necessita da experiência e do vigor desses primeiros povoadores do 
deserto. Mais de cem famílias paulistas são encontradas, logo depois, vivendo 
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nesses sertões, que desbravaram, tendo vindo pelo mar. (SODRÉ, 1944, p.163, 
grifos nossos).  
 
O sertão do pastoreio, ou aquilo que Sodré denominou de civilização do couro, foi 
colocado na condição de sertão por alguns motivos elencados pelo autor: domínios dos 
grandes latifúndios, população paupérrima, baixo padrão de vida e a ânsia autônoma da 
população (problema que dificultou a fixação do homem ao solo).  
Essas características foram trabalhadas como sendo vitais para o desenvolvimento 
da nação brasileira e para a superação da sua condição de atraso. A condição dessas áreas de 
sertão do pastoreio foi colocada como sendo de um primitivismo desolador. A proposta do 
autor era a integração dessas áreas aproximando-as ao máximo do nível de desenvolvimento 
alcançado pelas áreas litorâneas.  
 
O regime pastoril, no baixo padrão de vida do seu elemento humano, não chegou a 
criar sinais visíveis de estabilidade social. A casa, em que se reflete sempre a 
tendencia dos processos de produção e as características da existencia de um 
agrupamento, lastreadas no tempo e no espaço, não tomou linhas precisas. Os 
engenhos de açúcar, no nordeste, afetaram-na, através dos séculos, de uma 
fisionomia propria. O regime pastoril nunca deu linhas precisas aos solares, nem 
mesmo à casa dos servos.  
A alimentação, tão frisante, no ciclo do açúcar, com os seus doces, os atificios das 
negras escravas, foi nele uniforme, monótona, paupérrima.  
O proprio vestuario, em que se reflete, de um modo tão sensivel, o processo de 
trabalho, permaneceu preso a um primitivismo desolador. (SODRÉ, 1941, p.23, 
grifo nosso).  
 
O regime pastoril possibilitou a ocupação das áreas do interior do território 
“abandonadas” ou “vazias”. Ao mesmo tempo que apresentou esse “benefício”, assegurando 
essas terras para o Brasil do ponto de vista geoestratégico, o regime pastoril trouxe a 
necessidade de um desenvolvimento social, político e econômico. A superação do 
primitivismo social presente na cultura pastoril é a tese central de Nelson Werneck Sodré. 
Para isso, o autor discute a relação do meio e o homem como dois elementos principais no 
desenvolvimento material e social do sertão.  
 
Essa emancipação à influencia da terra, esse divorcio quase absoluto entre o meio e 
o homem, essa transmigração eterna que dilue toda a capacidade para a fixação de 
sinais exteriores, essa gula das distancias, essa fascinação dos horizontes, - deviam 
conduzir a uma autonomia que propiciou o aparecimento de hiatos profundos entre 
os próprios componente dos agrupamentos ligados ao pastoreio, dispersando-os, 
esmagando-os, aniquilando-os.  
Como expressões humanas, esses elementos pouco representam porque pouco 
deixam de si. A contribuição que oferecem para o impulso ingênito da organização 
social é quase nula.  
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Não podendo afetar de algum modo a sociedade em que oscilam, como elementos de 
superfície, sempre instáveis, - esse grupos levaram a autonomia que os divorciou da 
terra ao ponto extremo de permanecerem rebeldes às influencias dessa mesma 
sociedade em cujo meio vivem. Divorciados dela, permanecem os bárbaros, os 
inconformados, infensos à autoridade, eternos fugitivos, inquietos, erradios.  
Tal quadro tem todos esses aspectos, bem fortes e bem frisantes e bem vivos, no 
Oeste, entregue ao desequilíbrio e ao primitivismo social consequente do 
predomínio único, absoluto, extenso, absorvente do regime pastoril. (SODRÉ, 1941, 
p.24, grifo nosso).  
 
Entre os anos de 1937 e 1945, Getúlio Vargas, começava a colocar em prática a 
sua política territorial: a Marcha para o Oeste. Essa política de Estado tinha como objetivo 
central incentivar o “progresso” e a ocupação efetiva da área a oeste do território brasileiro. O 
projeto de Vargas tinha um caráter eminentemente geopolítico voltado para o 
desenvolvimento territorial e a interligação das diferentes regiões do país.  
Um discurso elaborado pelo Estado e, consequentemente, pela elite do país, dizia 
ser a área a oeste um grande “vazio”, um grande sertão, um desertão, que deveria ser ocupado 
e incorporado à dinâmica do corpo do Brasil, ou seja, a área desenvolvida do país: São Paulo 
e Rio de Janeiro.  
A produção werneckiana desse período corrobora perfeitamente com o discurso 
do Estado com os fins de integração e ocupação da região oeste do Brasil. Está presente 
também um discurso sobre a necessidade de civilizar as populações do oeste no sentido de ter 
uma população apta a participar do desenvolvimento, ou da produção do território. Esse 
discurso, nas obras de Sodré, foi sempre elaborado dentro da relação litoral-sertão.  
Uma característica importante da política territorial de Vargas para o oeste foi a 
importância dada a figura do bandeirante no período da colonização. O bandeirante, tido 
como o grande herói nacional, foi, na visão da elite, o grande responsável pela efetiva 
conquista do território nacional. Vê-se no discurso de Nelson Werneck Sodré essa mesma 
característica presente nas elaborações do Estado brasileiro da época.  
 
Houve um momento, na agitada e fragmentária vida do Brasil colonial, em que, do 
planalto piratiningano, irradiou-se o movimento de expansão geográfica mais 
notavel de nossa existencia. As suas causas têm sido discutidas, em constantes 
controvérsias. Uns explicam a razão de tais feitos, verdadeiramente únicos, segundo 
o motivo geográfico. Guardados do mar e das incursões marítimas pela muralha da 
serra, os paulista adquiriram, no seu esplêndido isolamento, a conciencia do proprio 
valor e do proprio poder, expandindo-o, no sentido do interior. Para isso, 
encontravam, desde logo, a singular coincidência dos rios que conduziam ao sertão. 
A proximidade da mata virgem era um convite.  
Outros indicam a razão de formação racial como motivo de arremetida tão profunda 
e tão extensa. Os paulistas formariam uma sorte de elite especial, constituída de 
velhos troncos lusitanos, conservadores puros, na confusão social da colônia. Tais 
tipos, dado à aventura e ao impulso enorme das conquistas, como à ansia de 
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autonomia, deviam fugir à submissão ao fisco e à autoridade administrativa dos 
mandatarios da coroa portuguesa. E, levados pelo genio inato que os possuía, teriam 
de entregar-se à luta com o índio, com o jesuíta e com as asperezas do sertão, 
ajudando a construir uma nacionalidade (SODRÉ, 1941, p.33, grifos nossos).  
 
Se por um lado o regime pastoril contribuiu decisivamente para a expansão e 
ocupação das terras à oeste, para Sodré, o sistema não estava acompanhando o ritmo desejado 
para a nação. Nesse sentido, destaca-se a sua condição de atraso perante a realidade vivida e a 
necessidade de sua transformação, ou da sua modernização.  
 
Tudo o que o Oeste ainda hoje é, quase que se deve ao regime pastoril. Com o 
passar dos anos, certamente, e com a mutação acelerada dos processos de produção, 
que permitiram o advento de novas condições de existencia, - tendo esses rincões 
permanecido entregues ao pastoreio, forma rudimentar de vida, sem grande projeção 
social e sem consequências de efeito nitidamente dinâmico na marcha evolutiva dos 
agrupamentos humanos, a situação teve de ser apreciada de outro ângulo. O regime 
pastoril passou a marcar-se como fora do ritmo nacional, estatico, atrasado e 
perdido. Entre ao seu dominio exclusivo, que não transformara, para acompanhar o 
diapasão evolutivo das outras regiões brasileiras, mormente aquelas em que a 
lavoura se infiltrava e dominava, o Oeste teria de sofrer as consequencias de suas 
peculiaridades, do seu primitivismo, de condicionais que o vinculavam tão 
prejudicialmente, a um ritmo muito mais lento (SODRÉ, 1941, p.67-8, grifos 
nossos).  
 
Aproximando ainda mais o discurso de Nelson Werneck Sodré ao do Estado 
brasileiro entre os anos de 1937-1945 tem-se o apelo do autor à questão da modernização e da 
expansão demográfica do país, bem como a criação de um mercado interno forte 
possibilitando a consolidação da unidade brasileira. 
 
As distancias, essas infinitas distancias, vazias, tristes, apagadas, permanecerão a 
incógnita poderosa e eterna. Sobre elas, por mais que se estendam os fios 
telegráficos, que a audacia e o espírito empreendedor de Rondon lançaram, por mais 
que se abram estradas, naturalmente pouco compensadoras e caríssimas, por mais 
que se cruzem nos céus, máquinas modernas, com o formidavel poder de encurtá-las 
e de dominá-las, - nada se conseguirá de definitivo sem a intervenção do fator 
tempo, sem o amparo do crescimento demográfico do país, canalizado, em grande 
parte, pra as suas terras, para cobri-las, já não na dispersão pastoril, mas na 
densidade de que o regime agrícola é capaz, com o acúmulo de riqueza, a atração 
fácil a novos elementos, a capacidade de se por em ligação, em contacto com as 
outras partes do Brasil e da América, transformando-se em celeiro de algumas delas.  
Se o problema fundamental da unidade brasileira está estreitamente vinculado ao 
crescimento e à criação de mercados internos, cada vez mais exigentes, mais densos 
e mais laboriosos, - as terras do Oeste , articuladas no sistema que deverá aproximar 
as frações dispersivas do Brasil, terão um papel de primeira ordem, ampliado 
naturalmente o cordão simples, tenue e estreito constituído pela estrada de ferro que 
já as liga aos mercados paulistas, prendendo-as ao corpo da nacionalidade, do qual 
estavam, não faz muitas décadas, visceralmente divorciadas. (SODRÉ, 1941, p.127, 
grifo nosso).  
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Percebe-se nitidamente no discurso elaborado por Nelson Werneck Sodré, nas 
obras analisadas, a preocupação corrente com a unidade brasileira; tanto uma unidade 
nacional como territorial. Como vimos acima, esse discurso não foi elaborado aleatoriamente 
naquele tempo histórico. Como um intelectual militar, Sodré produziu uma obra que 
apresentou um discurso representativo da elite e para a elite, por dentro de uma instituição 
estreitamente ligada ao Estado, sobretudo, no Estado Novo: o Exército.   
Oliveira Vianna, como um intelectual ligado diretamente ao Estado, fez um elogio 
à produção werneckiana Oeste e tece a seguinte colocação numa carta trocada entre eles em 
1942: “parece-me impossível que os nossos dirigentes não o ouçam”.  
 
O seu Oeste não me vale apenas como obra de historia social e sciencia social; vale-
me também pelo sopro patriotico que o inspira: as suas revelações sobre a infiltração 
paraguaya e boliviana na nossa fronteira matto-grossense é um grito patriota e 
parece-me impossível que os nossos dirigentes não o ouçam. Devo-lhe dizer ainda 
que o seu capitulo sobre a vida municipal do Oeste revela uma admirável 
objectividade, que é, aliás, uma das características do seu espírito: ele deixa à 
mostra, nu como uma rocha de granito na planície, o artificial da nossa doutrina, que 
julga encontrar no município a base da liberdade politica. (OLIVEIRA VIANNA, 
1942, grifo do autor).  
 
 
As características populacionais do interior do brasil: os clãs rurais e o campeador 
  
O discurso sobre a unidade brasileira apresentou um cunho eminentemente 
nacionalista desde a fundação do Estado. Esse nacionalismo presente nas obras de alguns 
intelectuais do período varguista, veio a reforçar a exigência do período histórico sob o 
Estado-Nação em relação ao seu fortalecimento, bem como sua autonomia, para que a questão 
do atraso brasileiro fosse superada. Junto a isso um pensamento de cunho conservador e 
autoritário fortaleceu e apareceu nitidamente nas elaborações dos intelectuais daquele 
momento. 
Nas obras de Nelson Werneck Sodré aparecem as características populacionais do 
Brasil, sobretudo aquelas presentes no interior do país onde se localizavam as grandes 
extensões de terras (os latifúndios), e, também, a discussão sobre os papel dos clãs rurais – 
representação da formação social na consolidação do processo de unidade e identidade 
brasileira. 
Um dos grandes problemas do interior do Brasil, segundo Sodré, são as distâncias, 
aquelas imensidões de terras que formaram os latifúndios, símbolo da formação territorial do 
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país desde o período colonial. Nos latifúndios instituiu-se uma ordem própria que fugia da 
autoridade do Estado. Essa característica da nossa formação colonial seguiu os caminhos da 
desordem, da dispersão e da autonomia pessoal.  
 
A expansão notavel dos rebanhos, nos chapadões e nas terras baixas do pantanal não 
pôde ser acompanhada, de perto, pelo poder público. Autoridade e mios de 
repressão, como a propria moeda, que é o símbolo do Estado, permaneceram nas 
cidades. Em torno delas, na razão direta da distancia, campeia a impunidade. 
Grandes proprietários, forçados pelo desequilíbrio, montaram a repressão própria. 
Clãs rurais, verdadeiras sobrevivências daqueles que dominaram certas zonas do 
país, sob o segundo imperio, - surgiram e mantêm-se. Na pobreza de elemento 
humano, - outro traço eterno do regime pastoril, - disperso numa extensão infinita, 
cortada por caminhos longuíssimos, onde os pousos são espaçados, - a grande 
propriedade estendeu os seus domínios. A desordem, a dispersão e a autonomia 
pessoal ou dos clãs passaram a ser os dogmas. (SODRÉ, 1941, p.16-7).  
 
A grande extensão de terras no interior, no sertão, representava para as populações 
locais um convite fácil à fuga à autoridade e à constituição de um modus vivendi nômade.  
 
O vaqueiro sempre demonstrou uma enraizada aversão ao dominio. Fugiu ao litoral, 
buscou os sertões, penetrou-os, desceu e remontou rios, perlustrou vales, nessa fuga 
intensa à autoridade, ao fisco ao mando dos homens de coroa que, “arranhando o 
litoral”, como deles disse frei Vicente do Salvador, nele fixavam a organização do 
fisco, da repressão, da vigilância tenaz e opaca (SODRÉ, 1941, p.56).  
 
Essa condição do meio influenciou na formação das características das 
populações locais.  
 
Se o homem é mesmo a medida de todas as cousas e o extraordinario 
desenvolvimento industrial do nosso tempo, antes que amesquinhar, mais em 
evidencia colocou o papel do homem na vida moderna, e se esse esforço 
formidavel se indica na sua capacidade em amoldar a natureza às suas condições 
prediletas, subordinando-a ao seu trabalho, exercendo uma ação poderosa sobre o 
meio físico, ação que neutraliza e equilibra aquela que este exerce, sem dúvida, 
sobre o homem, - vamos assistir, no Oeste, o quase completo esmagamento do 
homem pelas condições locais, antes agravadas do que polidas e trabalhadas pelo 
esforço dos grupamentos aí instalados. (SODRÉ, 1941, p.181, grifos nossos).  
 
O autor demonstrou um posicionamento determinista ligado à antropogeografia 
ratzeliana, sobretudo nas obras Oeste e Formação da Sociedade brasileira. Para ele, o homem 
ao sul apresentou condições de desenvolvimento mais favoráveis do que o homem ao norte; o 
desenvolvimento estava muito ligado com as características do meio geográfico. 
 
Ainda nesse ponto vemos que a reação do homem sobre o meio teve, no Oeste, uma 
importância notavel, bem expressiva quando indica a disparidade dessa reação, 
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quando produzida na zona do sul e quando operada na zona do norte. Naquela, alem 
dos fatores naturais que conduziram ao movimento humano para as suas terras, 
expansão pastoril, penetração fácil, etc., verificamos a perfeita permeabilidade 
física, meio geográfico fácil, convidativo, aberto, grandes rios navegáveis, caminhos 
naturais de acesso comum e normal. Nesta, o que se verifica é a adversidade 
constante. Grandes florestas, rios encachoeirados, clima desfavorável, condições de 
trabalho rudes, densidade demográfica mínima, comunicações difíceis, puseram em 
xeque a capacidade humana para a luta contra o meio e para a adaptação (SODRÉ, 
1941, p.181). 
   
Foi nesse sentido que Sodré expos que essas populações não apresentavam as 
mínimas condições para constituírem uma organização social mais coesa, pois demonstravam 
características como a fuga incessante à autoridade, ao nomadismo e a vagabundagem. Essas 
características, segundo Sodré, seriam impedimentos para a construção de uma nacionalidade 
forte.  
 
Se a pobreza e o nomadismo, somados ao atraso das populações e ao desamparo em 
que se encontram, contribuem de maneira decisiva para a desagregação familiar, isso 
não impede que o crescimento demográfico tome vulto constante. E se avaliarmos, a 
acreditar nas estatísticas, que a produção per capita de Mato Grosso só é inferior à 
do Distrito Federal, de São Paulo e do Rio Grande do Sul, somos obrigados a nos 
rendermos ante a evidencia da anomalia. Se a frase de Buckle “o homem vale 
segundo o que come” é realmente um aforisma, os grupamentos humanos do Oeste 
deviam representar um coeficiente de valor quase mínimo, para a nacionalidade. 
Eles se alimentam pouco e mal. Constantes endemias localizadas causam estragos 
extensos e profundos nessas camadas desfavorecidas. O pauperismo e o nomadismo, 
as péssimas condições de abrigo e de habitação, acarretam os complementos do 
quadro. O padrão de existencia vigente em meio tão cheio de condições 
desfavoráveis, não podia deixar de ser extremamente baixo. Ele representa, 
realmente, o mínimo que uma coletividade pode aturar para a existencia 
(SODRÉ, 1941, p.184, grifos nossos).  
 
Nelson Werneck Sodré elaborou um discurso sobre a região oeste do país 
direcionado ao processo de modernização dessa área, bem como, a ligação, ou o 
estabelecimento de vias de comunicação entre as duas grandes partes do Brasil – o litoral e o 
interior (o sertão) – com a finalidade de tornar o interior tão desenvolvido economicamente 
quanto o litoral.  
Referenda-se aqui, que as populações eram vistas por Sodré somente como um 
recurso a ser utilizado em prol da unidade territorial e da modernização do Brasil. Sem os 
recursos humanos preparados de uma forma a contribuir, mas não a participar efetivamente, 
na condução do processo de modernização da área, a unidade brasileira almejada por parte da 
elite do país poderia não se efetivar. A unidade nacional, a nacionalidade, vinham carregadas 
das ideologias geográficas (MORAES, 2005).  
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Neste momento, cabe destacar que, mesmo com toda a influência do pensamento 
de Ratzel, via Oliveira Vianna, Nelson Werneck Sodré utilizou também de teorias 
culturalistas para compor seu discurso sobre o interior do Brasil. O autor recebeu influências 
de teorias da Geografia lablacheana no momento de sua formação nas escolas militares 
quando da interferência mais intensa da Missão Militar Francesa junto ao Exército no Brasil.  
Sob a influência da Geografia Regional lablachiana – Les genres de vie dans la 
géographie humaine – Sodré fez uma análise sobre a população do interior brasileiro, 
demonstrando a existência daquilo que podemos denominar de gênero de vida: o campeador 
que no discurso de Sodré, era a representação característica da população local. Esse elemento 
humano não deixava marcas no espaço; nada produzia no espaço. 
  
O campeador tem hábitos firmes e padrão de vida pobre. Suas esperanças fundam-
se em pouco. Um cavalo, uma arma, uma cobertura, eis o que ele mais necessita. 
Andando sempre, de oeste para leste, de sul para norte, conduzindo os rebanhos, não 
tem pouso, certo nem morada definitiva. Dorme no campo ou nos galpões abertos 
que, de longe em longe, encontra. O poncho é resguardo contra o tempo, coberta 
para noite, leito morno onde esquece as canseiras da soalheira tremenda dos 
caminhos do pantanal ou a tristeza da monotonia dos chapadões que não têm fim.  
                               (...) 
O campeador não se fixa. É um sôfrego de movimento e de mudanças. Vive na 
fascinação dos horizontes. Não pode parar. Nada o detem. Adormecido, na sua 
precária melhoria, pela impossibilidade mesma em elevá-la, pela remuneração em 
espécie, no regime da partilha, vendendo aqui e comprando acolá, tendo necessidade 
de muito pouco para manter-se, não se radiea e nada deixa de si (SODRÉ, 1941, 
p.16, grifos nossos).  
 
Através da evidência do modo de vida desse elemento humano é que se via e se 
concluía a impossibilidade de se “projetar” o desenvolvimento do interior do país. O discurso, 
portanto, foi gerado da seguinte forma: deve-se melhorar o elemento humano para se ter a 
garantia do progresso territorial. 
Para Nelson Werneck Sodré, acompanhando também a proposição encontrada em 
Oliveira Vianna, os clãs apresentavam as mesmas características do tipo humano da região 
oeste do Brasil, ou seja, do campeador. Esses agrupamentos humanos não deixavam nada de 
si, viviam em peregrinação que só se declinava com a morte. Segundo o autor, o cultivo da 
lavoura poderia ser uma possibilidade de ligação entre o homem e o meio. O regime pastoril é 
inquieto e nômade na sua essência.  
 
Os clãs primitivos, os Barbosa, os Pereira, os Garcia, os Lopes, são os mais 
inquietos. Marcados pelo destino inexoravel, andam permanentemente, na 
perregrinação que só declina com a morte. Fundam sítios e fazendas aqui. Anos 
depois estão mais adiante, em outras aguas, em outra “costa”, em vertentes opostas. 
Building the way                                                                                                                                                                     
___________________________________  








Não raro, voltam aos pousos antigos, reformam afazendados abandonados, 
regressam à origem, como que chamados por alguma força oculta, algum clamor 
obscuro. Nenhum deles conseguiu fizar-se. Não houve um que tivesse lançado raízes 
que desdobrasse, desvendasse em todos os seus segredos e meandros, ampliando-a, 
melhorando-a, lavrando a terra, buscando sustentar-se dela, e mantendo, em torno de 
sua fazenda, um conglomerado humano permanente, com famílias que ali tivessem 




Percebe-se no discurso da intelectualidade brasileira, a preocupação constante 
com a transformação da realidade posta como necessidade para o interior do Brasil, tanto em 
relação à condição das populações locais quanto da própria realidade econômica e material da 
região.  
A proposta de Sodré era da ocorrência de uma transformação capitalista intensa 
sobre aquela região no sentido de incorporá-la ao corpo nacional. Como já dito, o discurso do 
autor acompanhou as propostas do Estado no período Vargas, sobretudo, ao que diz respeito 
às terras do oeste brasileiro. O modo de vida sedentário, aquele que estabelece o vínculo entre 
o homem e o meio e possibilita uma transformação do meio pelo homem era o que deveria ser 
colocado em prática.  
O progresso do território e, consequentemente da nação, deveria ser colocado em 
prática a qualquer custo, sem a ocorrência de “luta de classes” ou mesmo resistência por parte 
daqueles grupos envolvidos em tal transformação. Vistas as proposições de Sodré, bem como 
da intelectualidade daquele período, para com a formação da sociedade brasileira, teve 
predileções evidentemente autoritárias.  
Segundo a concepção de Gramsci, o Estado coloca os aparelhos de hegemonia 
política e cultural - os intelectuais podem ser inseridos nesses aparelhos – para criar e manter 
um certo tipo de civilização compatível com os interesses da elite dirigente. Ou seja, o Estado, 
como uma instituição a serviço das classes dominantes, tem e teve nos intelectuais um meio 
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